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Assisti a uma conferência há 2/3 anos dada pela Dra Filipa Palha, cujo objectivo era 
apresentar a Encontrar-se. Confesso que gostei da sua exposição, daí ter procurado mais 
informações acerca da associação. Infelizmente já tive 2 problemas psiquiátricos graves, 
em que perco a minha identidade, tornando-me completamente dependente de alguém 
que cuide de mim. Aconteceu isto quando tive uma Depressão e uma Rotura Psicótica 
devido a Stress Interpessoal. Foram tempos horríveis, em que só me lembro de alguns 
episódios soltos, e em que, devido à medicação ou pelo próprio estado em que me 
encontrava, muita coisa esqueci. E ainda bem. Sei que, felizmente, estou bem melhor, 
apesar de ainda medicada para evitar possíveis recaídas e por ser, por natureza, uma 
pessoa ansiosa. Nunca estive internada (porque a minha mãe não deixou e preferiu ficar 
ela comigo, abdicando do seu emprego durante algum tempo), mas sei o que custa 
sofrer ou ter sofrido de uma doença psiquiátrica grave e, por isso, fico feliz que esta 
associação exista. Tive sorte no meio do azar, apesar de ter sido mal diagnosticada 
primeiramente, mudei de psiquiatra e melhorei a olhos vistos. Aconselho quem sofrer 
de alguma doença deste foro a procurar bons profissionais, já que, infelizmente, nem 
todos o são. Hoje em dia consigo ser a pessoa que sempre fui, mais madura talvez, acho 
que se aprende sempre que estas doenças batem à porta.. Consigo acordar todos os dias 
com um sorriso e agradecer por estar como estou. Tenho amigos, família e, acima de 
tudo, saúde! É o bem mais precioso que podemos ter.. o resto, o amor, a felicidade, o 
sentimento de plenitude e de realização pessoal e profissional.. vem por acréscimo! 
Obrigada a todas as pessoas que me ajudaram a ultrapassar os problemas mais graves da 
minha vida.. sobretudo à minha mãe e ao meu médico. 
 


